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    1. INTRODUÇÃO




    Não há como precisar uma data específica que se determine o momento em que os impactos ambientais negativos começaram a ser identificados no ambiente. Porém, é consenso, que a partir da Revolução Industrial, no século XIX, iniciada no continente europeu, intensificaram-se os problemas ambientais. Questões estas que provocaram uma preocupação entre dirigentes de vários países, promovendo no início da década de setenta do século XX, um encontro com representantes de 113 países em Estocolmo na Suécia, iniciado em 05 de junho de 1972. Tão significativo encontro é relembrado todos os anos, consagrando o dia 05 de junho como o dia mundial do meio ambiente.




    Vários outros debates, encontros, reuniões surgiram a partir de então. São exemplos destes momentos, o Seminário Internacional de Educação Ambiental em Belgrado, em 1975; a Conferência Intergovernamental realizada em Tbilisi, ocorrida na Geórgia, em outubro de 1977. Estes encontros possibilitaram em 1987, surgir o documento denominado Nosso Futuro Comum, trazendo o conceito de desenvolvimento sustentável como o desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprir suas necessidades. Independente das contradições que este conceito passou a levantar, visto que o significado de necessidade é relativo em uma sociedade de consumo, o termo desenvolvimento sustentável passou a partir daí ser maciçamente debatido nas reuniões que ocorreram após este momento. Outros encontros envolvendo vários países ocorreram, a saber, Rio 92, também conhecido como ECO 92; o encontro em Johanesburgo, na África do Sul em 2002 e vários outros em menor ou maior escala.




    O fato é que a partir da segunda metade do século XX, os problemas como desigualdades sociais, consumismo exagerado passaram também a ser sinônimos de crise ambiental, sendo cada vez mais necessário repensar as práticas cotidianas tanto em macro espacial quanto em suas células, quanto coletiva quanto subjetivamente. Percebeu-se assim que a crise ambiental perpassa por um emaranhado de complexidades, onde uma única explicação não satisfaz compreender todo entrelaço de situações. Recorda-nos Guattari (1990) que não é possível se pensar em uma única ecologia, principalmente por se compreender que refletir sobre as questões ambientais é sensibilizar-se, sobretudo das relações estabelecidas entre os grupos sociais do espaço terrestre.




    Compreendendo que estas relações ocorrem em um espaço tempo, e que é importante, sobretudo entender a maneira pela qual estas inclusões sociais são percebidas, este trabalho voltou seu olhar para o município de Pinheiros, mais especificamente para uma comunidade escolar estabelecida na zona rural desta cidade. Desta forma, visando uma melhor compreensão sobre este espaço, faz-se necessário localizar este município. A seguir mapa 1 ilustrando a posição geográfica do município de Pinheiros no estado do Espírito Santo.




    Mapa 1 - posição geográfica de Pinheiros
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    Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/es/pinheiros/panorama




    Pinheiros é um município geograficamente situado a 18º 22’ 13” sul e 40º 12’ 48” oeste, pertencente à Região Sudeste do Brasil, especificamente localizado no extremo norte do estado do Espírito Santo, Possuindo aproximadamente 975 km² de extensão territorial e cerca de 27 mil habitantes de acordo com o último censo demográfico realizado pelo Instituto de Geografia e Estatística, (IBGE) no ano de 2016.




    De acordo com relatos descritos no livro Memória Histórica de Pinheiros (2014), seu processo histórico é marcado pelo extrativismo da madeira Peroba, onde influenciou a origem do seu primeiro nome, Horto das Perobas, atraindo indivíduos oriundos do Sul da Bahia, Nordeste do estado de Minas Gerais e Norte do ES, motivados pela possibilidade de fácil e rápido enriquecimento com a exploração e extração de madeira, que no início existia em grande quantidade, incentivado a ocupação, a formação do município e de sua população.




    Em sua gênese, na segunda metade da década de 1940, a economia da cidade esteve baseada no extrativismo vegetal, especificamente o da madeira, atividade a qual foi responsável pela destruição de boa parte da vegetação nativa da região, que é pertencente ao ecossistema da Mata Atlântica, fato que muito contribuiu para a transformação de sua paisagem e estrutura ambiental. Tais ocorrências que marcaram a história deste município foram decisivas no que se refere à atual situação ambiental deste município, caracterizado pelos altos períodos de seca e estiagem, crise hídrica ocasionada com diminuição do volume dos rios e até mesmo o total desaparecimento de algumas nascentes e córregos que originam os rios locais.




    No ano de 2009 a Secretaria Municipal de Educação de Pinheiros em parceria com as secretarias de Educação dos municípios circunvizinhos (Montanha, Pedro Canário, Ponto Belo, Mucurici e Boa Esperança) capacitaram alguns profissionais destes referidos municípios com o projeto ECOAR, onde professores do ensino fundamental foram sensibilizados com a temática trabalhada no curso.




    Durante a formação acadêmica no curso de graduação em Geografia, despertou-se o interesse de articular a Educação Ambiental em processos de Formação de Educadores. No ano de 2009, ao exercer a função de tutor presencial do Processo Formador em Educação Ambiental a Distancia pela UFES, esse desejo tornou-se maior. Nesta oportunidade, através de todo conhecimento inspirado e adquirido nos trabalhos, pesquisas e conceitos produzidos pela professora Martha Tristão, que era coordenadora do curso, ocorreu-se uma metamorfose em todos os conceitos e pré-conceitos já estabelecidos anteriormente em relação às concepções da EA.




    Desta forma, sensibilizado a realizar outra reflexão sobre essa temática, foi possível alcançar uma nova concepção de Educação Ambiental, algo muito diferente do que vivenciado em práticas cotidianas. Isto mudou a forma de ver e interagir no meio, e também as práticas em sala de aula com os alunos, levando o pesquisador e autor dessa pesquisa acompanhar trabalhos relacionados à questão ambiental nas escolas do município de Pinheiros ES, possibilitando às vivências com saberes e fazeres dos sujeitos envolvidos, e surpreendendo-se com os saberes locais já construídos e desenvolvidos pelos mesmos em seu dia a dia.




    Existem algumas áreas deste município que instigam o interesse em identificar à percepção dos sujeitos ali localizados com relação a todas as problemáticas ligadas às questões sociais, ambientais e socioambientais ocorrentes na cidade de Pinheiros - ES no decorrer das últimas décadas. A Escola Estadual de Ensino Fundamental Margem Itauninhas, instigou o desejo de pesquisa deste trabalho. A mesma se encontra na zona rural da cidade, mas especificamente no Assentamento “Nova Vitória”. A comunidade do Assentamento é composta por 46 famílias assentadas, totalizando uma média de aproximadamente 200 habitantes. Os assentados são oriundos de um grupo de indivíduos que participavam do MST (Movimento Sem Terra), e foram contemplados com posse de um pedaço de terra que compreende a quatro alqueires por família. A escola oferta as séries que vão do 1º até o 9º ano escolar, sendo mantida pelo Governo Estadual do Espírito Santo.




    Considerando ser importante compreender a questão ambiental nos vários espaços do município e diante do que foi exposto, surgiram alguns questionamentos: Quais as percepções de Educação Ambiental são assimiladas em sala de aula, pelos alunos da EEEF Margem dos Itauninhas localizada na comunidade escolar do Assentamento Nova Vitória? Frente a este problema, algumas suposições foram levantadas. Dentre elas a possibilidade de ser detectada a presença de uma EA limitada a atividades meramente pontuais, restringindo a EA a movimentos de cunho puramente ecológico e naturalista. Supõe-se também que o ensino da EA não seja trabalhado de forma transdisciplinar ou mesmo interdisciplinar, havendo a possibilidade de vinculá-la apenas às ciências da natureza, tais como ciências biológicas e geografia.




    Diante das hipóteses suscitadas, aspira-se com este estudo explorar as percepções dos estudantes da sala multisseriada 3º 4º e 5º ano da EEEF Margem de Itauninhas, em relação à questão ambiental, a partir das aulas de Educação Ambiental. E a partir deste objetivo mais abrangente, pretende-se: Identificar o embasamento teórico utilizada pela professora no que tange o ensino de EA em sala de aula. Adiante, analisar o conteúdo explicitado pela professora com suas práticas exercidas e dinamizadas em sala de aula com os alunos. Finalmente, relacionar as percepções de EA externadas pelos alunos da sala multisseriada 3º, 4° e 5° ano com as três formas de representações de Meio Ambiente discutida por Reigota (2010). Como último objetivo, apresentar todos os dados e resultados adquiridos para mesma comunidade escolar que foi pesquisada, viabilizando uma nova visão e percepção sobre a realidade que tange a pratica do ensino da EA em seu cotidiano, devolvendo para a escola uma contribuição do trabalho que a referida muito colaborou para sua ocorrência.




    Responder a estes objetivos se justifica por perceber esta investigação como possibilidade de compreender as percepções ambientais de uma escola onde supõe ser a natureza algo mais cotidianamente percebida. A relevância deste trabalho de pesquisa, parte da premissa que a EA deve ser uma temática existente no currículo de todas as disciplinas escolares, sendo aplicada de forma transdisciplinar e interdisciplinar, mesmo porque sua presença é garantida pela lei 9.795/99. Este trabalho também é importante, por investigar a existência da EA na EEEF Margem do Itauninhas, visando compreender a percepção de meio ambiente dos indivíduos pertencentes a esta instituição de ensino, como também da comunidade a qual está situada. Assim a compreensão destas percepções poderá categorizar as análises do meio ambiente que são vivenciados pelos alunos da EEEF Margem do Itauninhas, pois se acredita que a forma como o indivíduo percebe o meio vivenciado, influenciará na sua maneira de interagir no mesmo. Compreender como os filhos dos antigos assentados percebem o espaço vivenciado, com certeza poderá contribuir para o entendimento deste pesquisador no que tange o objetivo geral desta pesquisa. Esta pesquisa justifica-se também por ser um estudo sobre a dinâmica do ensino da EA em uma localidade do Extremo Norte do Espírito Santo, algo novo nesta região.




    A escola contemporânea, estando conectada ao período a qual vivemos, representa um espaço fértil para cultivarmos práticas e valores ligados a uma proposta pedagógica que permita o diálogo e o respeito à diversidade em todos os seus inúmeros formatos e configurações, seja eles culturais, religiosos, sociais etc. Com esse pensamento, compreende-se a escola como sendo um espaço social- educativo, capaz de promover práticas diárias e propostas sustentadas na sustentabilidade. Este pensamento contribui para a formação de uma escola sustentável, estimulando saberes e fazeres sustentáveis.




    Pesquisar as realidades da EA no espaço escolar representa para este pesquisador uma grande necessidade acadêmica, pois a EA, compreendida de forma mais abrangente, possibilita desenvolver nos indivíduos uma nova visão da realidade, enxergar o meio ambiente com outro olhar, vendo além das aparências, despertando o desejo de constante busca pelo conhecimento, formando opiniões próprias, entendendo e relacionandose melhor com a realidade a qual está inserido.




    Com esta pesquisa, espera-se que ocorra um retorno aos indivíduos da comunidade escolar do assentamento Nova Vitória, podendo possibilitar o entendimento das percepções de EA, compreendendo de forma completa a realidade de seu meio ambiente, viabilizando uma visão crítica das questões socioambientais, no qual poderão servir para a construção de uma nova concepção do espaço local e de suas representações.




    Feitas estas considerações, faz-se necessário, para melhor organização desta dissertação, estruturá-la em mais 04 capítulos, prosseguindo com o embasamento teórico, onde serão discutidos conceitos inerentes à ciência geográfica e ambiental, até as considerações finais, quando, num retorno aos problemas iniciais, serão expostas as reflexões sobre esta investigação.




    Objetivando uma continuidade coerente, o capítulo 02, Percepção Geográfica, irá abordar as categorias de análise da Geografia, ao mesmo tempo em que será discutido a Geografia Fenomenológica, ciência relacionada à percepção do espaço vivenciado. Para esta abordagem, haverá um diálogo com os seguintes teóricos: Kant (2001), Tuan (1980) Reigota,(2010), (2014). Estes pesquisadores, embora tenham vivido em espaços tempos diferentes, buscaram compreender a percepção do espaço geográfico a partir das subjetividades coletivas existentes. Desta forma, nesta primeira parte do capítulo serão analisadas as categorias de espaço, paisagem, lugar e território. A análise destas categorias em muito irá colaborar para o desenvolvimento da pesquisa in loco. Ainda no capítulo 02, será feito um breve histórico sobre a EA no Brasil, considerando principalmente para isto os documentos oficiais do Ministério da Educação e Cultura (MEC). Logo em seguida, visando demonstrar ainda mais a importância da EA, serão analisados os pensamentos de Tristão, (2004), (2005), (2007), (2009) e Santos (2007).




    O capítulo 03, Percurso Metodológico, irá demonstrar detalhadamente, os caminhos metodológicos escolhidos para responder as inquietações desta investigação; sendo este projeto de pesquisa de caráter qualitativo. O desenvolvimento do mesmo se dará através de pesquisa de campo, estando teoricamente embasado em pesquisa bibliográfica, buscando teóricos e pesquisadores que discutam a importância e a relevância do ensino da Educação Ambiental. Neste trabalho de pesquisa de campo propõem-se uma investigação do cotidiano dos indivíduos localizados no Assentamento Nova Vitória, com a finalidade de entender e compreender as percepções de EA apresentadas pelos alunos da EEEF Margem do Itauninhas.




    A partir desta metodologia, o capítulo 04 irá discutir os resultados da pesquisa, relacionando as análises dos conteúdos estudados pelos estudantes, suas percepções e o embasamento teórico apresentado no capítulo 02.




    Finalmente, no capitulo 05, considerações finais, este trabalho regressará aos problemas e hipóteses suscitados no início desta pesquisa, relacionando-os aos capítulos desta investigação.
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